
Relatório do Conselho de Administração
Senhores Acionistas,
Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, a Administração da Brasilprev Seguros e
Previdência S.A. submete à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2006, acompanhadas dos pareceres dos Auditores Independentes, do
Conselho Fiscal e do Relatório do Comitê de Auditoria.

�O cenário econômico
O ano de 2006 foi marcado pela estabilidade dos fundamentos macroeconômicos nacionais
(inflação baixa, juros em queda e resultados positivos da balança comercial e política fiscal), pelo
aumento da credibilidade na política econômica adotada e pela melhora da percepção dos riscos
percebidos pelos agentes.
Desta forma, o cenário favoreceu a valorização do real em relação ao dólar, a queda do Risco Brasil a
níveis históricos e a alta do Índice da Bolsa de Valores (Ibovespa) acima dos 40.000 pontos.
Contudo, cabe destacar que, apesar dos bons resultados, o baixo crescimento registrado pelo PIB
brasileiro e a percepção de uma desaceleração econômica mundial levaram os mercados financeiros a
registrar volatilidade no decorrer dos meses.

�O mercado de previdência complementar
O mercado de previdência complementar recupera ritmo de crescimento em 2006, devido à crescente
procura pelo produto VGBL (Vida Gerador de Benefícios Livres) e os impactos positivos da melhor
distinção entre investimentos de curto e longo prazo promovida pela nova regulamentação. A Lei
11.053/04, que entrou em vigor em 2005, trouxe uma nova opção de tributação ao consumidor, a
Regressiva Definitiva, reforçando o papel da previdência complementar como uma excelente
alternativa para acumulação de recursos no longo prazo.
Em 2006, o setor de previdência complementar aberta teve arrecadação de R$ 22,9 bilhões, o
que representa aumento de 17,3% se comparado ao mesmo período do ano anterior. Segundo
a ANAPP (Associação Nacional de Previdência Privada), em 2006 as entidades atingiram R$
102,1 bilhões em ativos sob gestão, crescimento de 25,3% no período. Já os resgates
totalizaram R$ 10,4 bilhões, uma retração de 9,7% - resultado positivo que reafirma o
entendimento do novo cenário por parte dos clientes.
O VGBL teve arrecadação total de R$ 15,4 bilhões no período, alta de 32,3% sobre o ano
anterior. Contabiliza R$ 41,6 bilhões em ativos sob gestão - crescimento de 45,8% em
relação a 2005. Neste produto, a Brasilprev registrou crescimento de 81,9%, com R$ 2,5
bilhões em ativos.
Já o PGBL (Plano Gerador de Benefícios Livres) retraiu 0,4%, com arrecadação de R$ 4,6 bilhões no
período. A carteira de investimentos do PGBL registrou a marca de R$ 27,7 bilhões, com crescimento
de 28,1% em relação a 2005, enquanto a Brasilprev cresceu 47,4% no mesmo período e atingiu R$
3,8 bilhões em ativos neste produto.

�A Brasilprev
A Brasilprev Seguros e Previdência S.A. é uma parceria entre o Banco do Brasil (49,99%), o Principal
Financial Group (46,01%) e o Sebrae (4%).
Ano a ano, a empresa vem melhorando o seu desempenho e consolidando a sua posição de
destaque no mercado de previdência complementar. O investimento na melhoria da qualidade
dos serviços, o crescente foco no cliente e as ações de retenção possibilitaram à Brasilprev
obter neste ano indicadores bastante positivos, como o aumento no número de clientes, a
superação dos 12 bilhões de reais em ativos sob gestão e o menor – portanto melhor - índice
de resgates do mercado.
A seguir, alguns índices que comprovam o bom desempenho da Brasilprev no exercício de 2006:
� As receitas dos planos de previdência atingiram a marca de R$ 2,620 bilhões, representando um
crescimento de 29,5% em relação à arrecadação total de 2005 e garantindo à Brasilprev 12,1% de
participação de mercado em 2006.

� A carteira de investimentos apresentou crescimento de 29,6% em relação a dezembro de 2005,
totalizando R$ 12,5 bilhões. Com esse resultado, a Brasilprev ocupa a terceira posição no mercado em
administração de ativos, com participação de 12,4%.

A Brasilprev possui títulos e valores mobiliários classificados na categoria “Mantidos até o
vencimento” que refletem a capacidade e a intenção da companhia de mantê-los até o vencimento,
seguindo sua política de investimentos.

� O saldo das reservas técnicas evoluiu 29,3% em relação a dezembro de 2005. Os investimentos
que garantem tais reservas somam, a preços de mercado, R$ 12,2 bilhões, o que equivale dizer que a
disponibilidade da empresa supera em R$ 282 milhões a necessidade de recursos para a cobertura dos
eventos de aposentadoria, invalidez, pensão e pecúlio contratados.

� A Brasilprev já conta com 1,760 milhão de clientes, um aumento de 184,4 mil em um ano, o que
demonstra a confiança e a solidez da instituição, sempre preocupada em proporcionar excelentes
serviços e transparência a seus participantes.

(*) Quantidade de contratos dos participantes ativos.

�Gestão e governança corporativa
As boas práticas de governança corporativa visando a sustentabilidade do negócio foram um dos
pontos de destaque na gestão da Brasilprev em 2006.

Além de criar uma área específica de assessoria em governança corporativa, a empresa vem investindo
constantemente na melhoria de seus processos, com regras claras, áreas bem segregadas e
aprimoramento dos controles internos.

A conscientização fundamentada nos princípios de governança corporativa vem sendo disseminada
para todos colaboradores e partes relacionadas da companhia. Essa postura estabelece uma cultura
de maior segurança e traz respaldo para a tomada de decisões, agregando valor para a empresa, seus
acionistas, clientes, fornecedores e sociedade.

�Prêmios e reconhecimentos
A atuação diferenciada da Brasilprev tem gerado ótimos resultados para a companhia, refletidos não
apenas em termos financeiros, mas também na satisfação dos colaboradores e nos diversos prêmios e
reconhecimentos que a empresa tem conquistado.

Pelo segundo ano consecutivo, a Brasilprev recebeu o prêmio Balanço Financeiro do Jornal
Gazeta Mercantil, sendo a primeira colocada no ranking “As Melhores em Seguros - Ramo
Previdência”.

Em relação à gestão de pessoas, a empresa conquistou 100% dos principais prêmios do país
nesse quesito: esteve presente nas listas “150 Melhores Empresas para se Trabalhar” e “50
Melhores Empresas para a Mulher Trabalhar” - das revistas Exame e Você S.A. - e no ranking
das “100 Melhores Empresas para Trabalhar”, da revista Época/Great Place To Work Institute.
Foi listada também na “Melhores Empresas na Gestão de Pessoas”, do Valor Econômico/Hay
Group. Figurar nesses rankings, elaborados pelas revistas em parceria com renomados
institutos de pesquisa, reforça o modelo de gestão adotado pela Brasilprev e valoriza tanto a
empresa quanto os seus funcionários.

Agradecemos aos nossos acionistas, clientes e fornecedores pela confiança e apoio que depositam em
nossa administração e aos nossos colaboradores pelo indispensável comprometimento e empenho na
conquista de resultados cada vez melhores.

São Paulo, 1º de fevereiro de 2007

A Administração

Reservas Técnicas e Carteira de Investimentos (R$ milhões)

Carteira de Investimentos Reservas Técnicas

dez/06dez/05dez/04dez/03

5.586 5.409

7.782 7.583

9.650 9.415

12.480 12.198

Participantes Ativos (*)

1.760.108

dez/06

1.575.749

dez/05

1.365.323

dez/04

1.178.226

dez/03

Receitas Previdenciárias Acumulado (R$ mil)

2.620.201

dez/06dez/05dez/04

1.402.323

dez/03

1.973.203 2.023.915

Distribuição do Valor Adicionado - 2006 (R$ mil)

Participantes
Canal de
Distribuição

Lucros
Retidos Governo Colaboradores

48.261

109.507
44.805

91.635

1.099.294

64.390

Acionistas

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro (Em milhares de Reais)

A T I V O 2006 2005
CIRCULANTE 1.748.990 3.255.495
Disponível 2.198 354
Caixa e bancos 2.198 354
Aplicações 1.707.007 3.219.211

Títulos de renda fixa 3.684 1.404.678
Quotas de fundos de investimentos 1.703.323 1.814.533

Títulos e créditos a receber 18.804 14.975
Títulos e créditos a receber 9.209 6.577
Créditos tributários e previdenciários 9.144 7.903
Outros créditos 451 495

Despesas antecipadas 42 67
Administrativas 42 67

Despesas de comercialização diferidas 20.939 20.888
Seguros 13.487 13.463
Previdência 7.452 7.425

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 10.806.005 6.452.175
Aplicações 10.773.178 6.431.674

Títulos de renda fixa 1.931.683 1.447.371
Quotas de fundos de investimentos 8.841.059 4.983.867
Outras aplicações 2.180 2.180
(-) Provisão para desvalorização (1.744) (1.744)

Títulos e créditos a receber 13.132 6.054
Créditos tributários e previdenciários 4.625 5.439
Depósitos judiciais e fiscais 8.507 615

Despesas de comercialização diferidas 19.695 14.447
Seguros 13.250 8.792
Previdência 6.445 5.655

PERMANENTE 19.209 17.490
Investimentos 80 80

Outros investimentos 360 80
(-) Provisão para desvalorização (280) -

Imobilizado 5.670 4.513
Bens móveis 15.442 13.090
(-) Depreciação (9.772) (8.577)

Diferido 13.459 12.897
Despesas de organização, implantação e instalação 33.050 28.090
(-) Amortizações (19.591) (15.193)

TOTAL ATIVO 12.574.204 9.725.160

P A S S I V O 2006 2005
CIRCULANTE 546.283 449.112
Contas a pagar 103.211 105.094
Obrigações a pagar 83.190 88.190
Impostos e encargos sociais a recolher 5.840 5.194
Provisões trabalhistas 4.266 3.706
Provisão para impostos e contribuições 9.915 8.004
Depósitos de terceiros 2.529 945
Provisões técnicas - Seguros 5.406 4.251
Vida com cobertura de sobrevivência 5.406 4.251
Provisão matemática de benefícios concedidos 4.659 3.874
Outras provisões 747 377
Provisões técnicas - Previdência complementar 435.137 338.822
Planos não bloqueados 435.137 338.822
Provisão de riscos não expirados 4.225 3.662
Provisão matemática de benefícios concedidos 419.555 324.977
Provisão de benefícios a regularizar 3.496 3.082
Provisão de eventos ocorridos mas não avisados 2.863 2.725
Outras provisões 4.998 4.376
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 11.767.436 9.082.466
Contas a pagar 16 690
Provisão para tributos diferidos 16 690
Provisões técnicas - Seguros 2.472.776 1.359.481
Vida com cobertura de sobrevivência 2.472.776 1.359.481
Provisão matemática de benefícios a conceder 2.461.745 1.353.655
Provisão de insuficiência de prêmios 11.031 5.826
Provisões técnicas – Previdência complementar 9.284.227 7.712.226
Planos não bloqueados 9.284.227 7.712.226
Provisão matemática de benefícios a conceder 8.290.829 6.826.684
Provisão de oscilação de riscos 11.981 13.189
Provisão de insuficiência de contribuição 207.480 185.193
Provisão de excedente financeiro 551.484 475.426
Outras provisões 222.453 211.734
Outros passivos contingentes 10.417 10.069
Contingências fiscais 10.198 9.012
Contingências trabalhistas - 51
Contingências cíveis 219 1.006
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 260.485 193.582
Capital social 77.687 77.687
Aumento de capital (em aprovação) 20.346 -
Reservas de lucros 162.422 118.378
Ajustes com títulos e valores mobiliários 30 (2.483)
TOTAL PASSIVO 12.574.204 9.725.160

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro (Em milhares de Reais)

Capital Aumento de capital Reserva de lucros Lucros
social (Em aprovação) Legal Estatutária Ajuste TVM acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2004 33.924 43.763 6.015 69.446 - - 153.148

AUMENTO DE CAPITAL - Portaria SUSEP nº 506 de 29/11/05 43.763 (43.763) - - - - -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS - - - - (2.483) - (2.483)
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO - - - - - 144.900 144.900
PROPOSTA P/ DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO:

Reserva legal - - 7.245 - - (7.245) -
Dividendos - - - - - (87.568) (87.568)
Juros sobre o capital próprio - - - - - (14.415) (14.415)
Reserva estatutária - - - 35.672 - (35.672) -

Saldos em 31 de dezembro de 2005 77.687 - 13.260 105.118 (2.483) - 193.582

AUMENTO DE CAPITAL - AGO de 10/3/2006 - 20.346 - (20.346) - - -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS - - - - 2.513 2.513
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO - - - - - 156.025 156.025
PROPOSTA P/ DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO:

Reserva legal - - 6.347 - - (6.347) -
Dividendos - - - - - (76.635) (76.635)
Juros sobre o capital próprio - - - - - (15.000) (15.000)
Reserva estatutária - - - 58.043 - (58.043) -

Saldos em 31 de dezembro de 2006 77.687 20.346 19.607 142.815 30 - 260.485

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado dos Exercícios Findos
em 31 de Dezembro (Em milhares de Reais)

2006 2005
OPERAÇÕES DE PREVIDÊNCIA 131.172 93.609

Rendas de contribuições retidas 1.480.200 1.401.618
Rendas de contribuições 1.480.200 1.401.618

Variações das provisões técnicas (725.863) (507.349)

Despesas com benefícios e resgates (700.575) (848.142)
Despesas com benefícios (113.894) (91.589)
Despesas com resgates (586.543) (756.397)
Variação da provisão de eventos ocorridos mas não avisados (138) (156)

Despesas de comercialização (26.410) (23.054)

Outras receitas e despesas operacionais 103.820 70.536
Outras receitas operacionais 103.966 69.391
Outras despesas operacionais (146) 1.145

OPERAÇÕES DE SEGUROS (17.375) (16.095)

Prêmios retidos 894.349 410.625

Prêmio de seguros 1.140.001 622.297
Prêmios diretos 1.140.001 622.297

Resgates de VGBL (245.652) (211.672)

Variações das provisões técnicas (860.544) (399.048)

Prêmios ganhos 33.805 11.577

Despesas com benefícios (29.317) (11.118)
Despesas com benefícios retidas (29.317) (11.118)

Despesas de comercialização (16.305) (13.010)
Comissões (20.785) (15.584)
Variação das despesas de comercialização diferidas 4.480 2.574

Outras receitas e despesas operacionais (5.558) (3.544)
Outras despesas operacionais (5.558) (3.544)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (123.722) (121.859)

DESPESAS COM TRIBUTOS (12.846) (9.443)

RESULTADO FINANCEIRO 255.454 268.236
Receitas financeiras 1.382.575 1.157.316
Despesas financeiras (1.127.121) (889.080)

RESULTADO OPERACIONAL 232.683 214.448

RESULTADO NÃO OPERACIONAL 90 7

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES 232.773 214.455
Imposto de renda (52.601) (50.217)
Contribuição social (19.351) (18.238)
Participações sobre o resultado (4.796) (1.100)

LUCRO LÍQUIDO 156.025 144.900

QUANTIDADE DE AÇÕES 1.000.000 1.000.000

LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO - R$ 156,03 144,90

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos dos
Exercícios Findos em 31 de Dezembro (Em milhares de Reais)

2006 2005
Lucro líquido do exercício 156.025 144.900
Depreciações e amortizações 5.895 5.489
Lucro na venda de imobilizado (90) (7)

Lucro líquido ajustado 161.830 150.382

Atividades operacionais
Variação das aplicações (2.829.300) (1.868.652)
Variação de títulos e créditos a receber (10.907) (8.163)
Variação das despesas antecipadas 25 279
Variação das despesas de comercialização diferidas (5.299) (520)
Variação de contas a pagar (2.557) 6.484
Variação de depósitos de terceiros 1.584 225
Variação das provisões técnicas - Seguros 1.114.450 572.313
Variação das provisões técnicas - Previdência 1.668.316 1.259.326
Variação de outros passivos contingentes 348 (475)
Variação de Ajustes de TVM (PL) 2.513 (2.483)

Caixa líquido consumido nas atividades operacionais (60.827) (41.666)

Atividades de investimento
Recebimento pela venda de ativo permanente 228 187
Pagamento pela compra de ativo permanente (7.752) (7.529)

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (7.524) (7.342)

Atividades de financiamento
Distribuição de dividendos propostos (76.635) (87.568)
Pagamento de juros sobre o capital próprio (15.000) (14.415)

Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento (91.635) (101.983)

Aumento (Diminuição) nas disponibilidades 1.844 (609)

Disponibilidades no início do período 354 963
Disponibilidades no final do período 2.198 354

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) NAS DISPONIBILIDADES 1.844 (609)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Bons resultados e forte atuação em Governança Corporativa marcam 2006 para a Brasilprev
Com o objetivo de garantir a sustentabilidade do negócio, a Brasilprev investe consistentemente nas melhores práticas de governança corporativa. A postura ética e transparente com todos os seus públicos de relacionamento é

reforçada pela solidez e tradição de seus principais acionistas: o Banco do Brasil, uma das maiores e mais respeitadas instituições financeiras da América Latina, e o Principal Financial Group, líder no segmento de previdência para
pequenas e médias empresas nos Estados Unidos. Para alcançar os bons resultados de 2006, a empresa contou com a competência e comprometimento de todos os seus colaboradores, bem como com o fundamental apoio da força

de vendas do Banco do Brasil e da BBDTVM, administradora dos recursos da Brasilprev.

Visando oferecer cada vez melhores soluções para
viabilizar os projetos de vida de seus clientes, a
Brasilprev reforçou sua atuação segmentada e
lançou em 2006 dois novos produtos: o Brasilprev
Private, voltado para o segmento de alta renda, e o
Júnior Empresarial, plano oferecido aos filhos e
familiares de colaboradores de nossos clientes

corporativos, com idade de 0 a 21 anos. A empresa também investiu no aumento da qualidade
da venda, proporcionando maior satisfação a seus clientes.

A Brasilprev acredita que a adoção das melhores
práticas de Governança Corporativa é um fator
fundamenta l pa ra a sus ten tab i l i dade do
negócio. Por isso, a empresa investe fortemente
na eqüidade e transparência no relacionamento
c o m s e u s a c i o n i s t a s e C o n s e l h o d e
Administração. Além do Conselho Fiscal e

Comitê Consultivo, já existentes, outros instrumentos importantes de controle da
governança corporativa começaram a operar em 2006: o Comitê de Auditoria, que
auxilia o Conselho de Administração no aperfeiçoamento dos controles internos, e a
Assessoria de Governança Corporativa. O objetivo dessas práticas é garantir, cada vez
mais, um retorno em curto, médio e longo prazos para todos os seus públicos e para a
sociedade como um todo.

A c o n s t r u ç ã o d e u m b o m a m b i e n t e d e

trabalho e o desenvolvimento de uma equipe

cada vez mais comprometida e qualif icada

demandam inves t imentos cons tan tes na

capacitação de pessoal e no estabelecimento

de uma cultura de alto desempenho. Neste

sentido, a empresa lançou em 2006 o Núcleo

de Desenvolvimento, cr iado para sediar todas as inic iat ivas educacionais da

empresa, como palestras, oficinas e treinamentos para os colaboradores. O Núcleo

visa acelerar o processo de desenvolvimento dos colaboradores, focando aspectos

atitudinais, de negócio e técnicos.

Em 2006, a Bras i l p rev inovou e lançou a

Ouvidoria do Fornecedor, um novo canal de

comunicação desenvolvido com o objetivo de

estreitar e reforçar o relacionamento ético e

transparente com este público. A partir de uma

política de transparência já consolidada entre o

público interno e clientes, a empresa espera

que em 2007 este novo canal possa ser mais uma importante ferramenta para a

construção de um relacionamento que propicie, cada vez mais, melhores negócios

para a Brasilprev e seus fornecedores.

Diversas ações reforçaram o compromisso da
Brasilprev com a comunidade em 2006. A
empresa auxiliou a construção da nova sede
da Associação Brasileira de Distrofia Muscular
(ABDIM), com capacidade para atender 250
pacientes de baixa renda por mês. Apoiou a
construção do primeiro hospital do Câncer
Infantil de Brasília, da Associação Brasileira de

Assistência às Famílias de Crianças Portadoras de Câncer e Hemopatias (ABRACE). A
empresa também manteve seu apoio, iniciado em 2003, ao ônibus do Centro Cultural
Banco do Brasil (CCBB), que transporta gratuitamente estudantes carentes do ensino
fundamental para assistirem às exposições em cartaz no CCBB. Outros apoios de
destaque foram as contribuições aos projetos “Se Liga”, “Acelera” e “Superação
Jovem”, do Instituto Ayrton Senna, por meio do EDH (Empresários pelo
Desenvolvimento Humano), bem como as doações realizadas à Escola de Fábrica
Unisys Arena, em São Paulo, ao Projeto Educativo Eureka, da ONG Colméia, e ao
projeto Escolas Irmãs, idealizado pela ONG Aprendiz.

Ciente de seu papel na preservação do meio
ambiente, a Brasilprev foi signatária, pelo
terceiro ano consecutivo, do Carbon
Disclosure Project (CDP), documento que
dissemina informações para investidores
sobre mudanças climáticas, o mercado de
crédito de carbono e estratégias das empresas
para se prevenir de riscos climáticos e

ambientais. A companhia também realiza internamente a coleta seletiva de lixo e, desde
2005, adota o uso de papel reciclado em suas impressoras e materiais internos.

Parecer dos Auditores Independentes
Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
Brasilprev Seguros e Previdência S.A.
São Paulo - SP
Examinamos os balanços patrimoniais da Brasilprev Seguros e Previdência S.A. levantados em 31 de
dezembro de 2006 e 2005 e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do patrimônio
líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas,
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre essas demonstrações financeiras.

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das
transações e os sistemas contábil e de controles internos da Seguradora; (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da
Seguradora, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Brasilprev Seguros e Previdência S.A. em 31 de
dezembro de 2006 e 2005, os resultados de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as

origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 2 de fevereiro de 2007

KPMG Auditores Independentes José Rubens Alonso
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP104350/O-3

Contexto operacional
A Brasilprev Seguros e Previdência S.A. é uma empresa autorizada pela Superintendência de Seguros
Privados (SUSEP) a operar com seguros de vida e planos de benefícios de caráter previdenciário. A
Companhia é uma associação entre o Grupo Banco do Brasil e o Principal Financial Group, e suas ope-
rações compreendem, basicamente, a comercialização de seguros de vida com cobertura de sobrevi-
vência e de planos de aposentadoria e benefícios complementares.

Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as práticas contábeis emana-
das da legislação societária brasileira e normas do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e
da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e estão sendo apresentadas segundo critérios esta-
belecidos pela Circular SUSEP nº 314/05, a qual introduziu alterações na classificação das contas con-
tábeis e principalmente na apresentação das origens e aplicações de recursos. Em decorrência, al-
guns dos saldos e valores do exercício findo em 31 de dezembro de 2005, anteriormente divulgados,
foram reclassificados com o objetivo de proporcionar melhores condições de comparabilidade.

Resumo das principais práticas contábeis
a. Apuração do resultado
É apurado pelo regime de competência, que, no caso das receitas de planos previdenciários e seguros
de vida com cobertura de sobrevivência, corresponde ao seu efetivo recebimento. Os custos relaciona-
dos são apropriados por meio da constituição de provisões técnicas. Os custos de comercialização são
diferidos por ocasião da emissão da apólice ou contrato e apropriados aos resultados, de forma linear,
pelo prazo médio estimado para a sua recuperação.
Sobre o lucro do exercício, ajustado nos termos previstos na legislação fiscal, incidem o imposto de ren-
da à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% sobre a parcela excedente a R$ 240 e a contribui-
ção social à alíquota de 9%.
b. Estimativas contábeis
As estimativas contábeis são estabelecidas pela Administração com base em elementos objetivos e pre-
missas que envolveram fatores subjetivos. Itens significativos registrados com base em estimativas in-
cluem as provisões técnicas, o valor de realização dos ativos, as provisões para contingências, entre ou-
tros. A Administração da Companhia revisa as estimativas e premissas pelo menos semestralmente.
Não obstante, eventualmente alguns valores efetivos dessas operações poderão diferir dos valores
estimados, em razão da subjetividade inerente ao processo de sua apuração.
c. Aplicações
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção de negociação da Adminis-
tração, nas seguintes categorias:
i. Títulos para negociação;
ii. Títulos disponíveis para venda; e
iii. Títulos mantidos até o vencimento.
Os títulos classificados como “para negociação” são apresentados no ativo circulante, exceto as
aplicações em quotas de fundos de investimento (FIFE), diretamente vinculados a planos de previ-
dência (PGBL) e seguros (VGBL), que são classificadas segundo o mesmo critério de classificação
das provisões técnicas a que se vinculam. Os títulos integrantes da categoria “mantidos até o
vencimento” inclusive aqueles que compõem as carteiras dos fundos de investimento exclusivos
e os títulos classificados como “disponíveis para venda” são apresentados no ativo circulante e
realizável a longo prazo de acordo com seu vencimento. As aplicações classificadas como “para
negociação” e “disponíveis para venda” são ajustadas, na data do balanço, ao seu valor de
mercado.
Os ajustes ao valor de mercado dos títulos classificados como “para negociação" são contabilizados
em contrapartida à conta de receita ou despesa do período. Os ajustes ao valor de mercado dos títu-
los classificados como “disponíveis para venda” são contabilizados em contrapartida à conta desta-
cada do patrimônio por valor líquido dos efeitos tributários, sendo transferidos para o resultado do
período quando da efetiva realização pela venda definitiva dos respectivos títulos e valores mobiliári-
os.
Os títulos classificados na categoria “mantidos até o vencimento” são contabilizados pelo valor do custo
de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data-base das demonstrações financeiras.
De acordo com a regulamentação aplicável, os títulos que compõem as carteiras dos fundos exclusivos
são classificados nas categorias “para negociação” ou “mantidos até o vencimento”, segundo instru-
ções emitidas pelo cotista exclusivo ao administrador dos fundos.
d. Permanente
Demonstrado ao custo de aquisição, combinado com os seguintes aspectos:
� Depreciações do imobilizado, computadas pelo método linear, com base em taxas determinadas
em função do prazo de vida útil estimado dos bens, às seguintes taxas anuais: bens móveis - 10% e
equipamentos de informática e veículos - 20%.
� Amortização dos valores do ativo diferido, pelo método linear, no prazo de até dez anos para
instalações e de cinco anos para programas de computação.
e. Passivos circulante e exigível a longo prazo
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as
variações monetárias (em bases “pro rata” dia) incorridos até a data das demonstrações financeiras.
f. Provisões técnicas
As provisões matemáticas relacionadas a planos de previdência representam o valor atual das obrigações
sob a forma de renda por sobrevivência, pensão e pecúlio, determinadas mediante cálculos e premissas
atuariais nos regimes financeiros de capitalização, repartição de capitais de cobertura e repartição sim-
ples, respectivamente. Particularmente para os planos de previdência e seguros das modalidades PGBL e
VGBL a provisão matemática de benefícios a conceder representa o montante dos prêmios e contribui-
ções aportados pelos participantes, líquido da taxa de carregamento, acrescido dos rendimentos
financeiros gerados pela aplicação dos recursos pertinentes nos termos da legislação vigente.
As provisões técnicas foram calculadas por atuário registrado no Instituto Brasileiro de Atuária (IBA) de acordo
com as notas técnicas aprovadas pela SUSEP e demais normas reguladoras estabelecidas pelo CNSP.
A provisão de insuficiência de contribuições e prêmios é constituída para fazer face aos impactos decor-
rentes da tendência de maior sobrevida dos participantes e o seu cálculo é efetuado utilizando-se como
parâmetro a tábua de mortalidade AT-2000 Male/Female Suavizada e premissas relacionadas. A provi-
são é constituída para todos os planos comercializados pela Companhia.
A provisão de oscilação financeira (POF), apresentada no exigível a longo prazo a título de “outras provi-
sões”, é constituída para fazer frente aos eventuais impactos de variações desfavoráveis nas taxas futuras de
reinvestimento dos recursos destinados ao pagamento de benefícios e resgates aos participantes, conside-
rando a remuneração mínima garantida contratualmente. Seu valor é determinado com base em projeções
dos fluxos de recursos e expectativa de comportamento das taxas de reinvestimento e dos indexadores a
que se vinculam os contratos. Essas projeções são construídas com base em um conjunto de parâmetros
que integram o processo de gestão de ativos e passivos (“ALM”), cenários econômicos de longo prazo, o
fluxo esperado dos passivos atuariais considerando tendências de resgate, mortalidade, etc. e as opções dis-
poníveis no mercado financeiro para aplicações em títulos de longo prazo. Com base nesses estudos, a POF
foi acrescida em R$ 10.719 no exercício findo em 31 de dezembro de 2006. (R$ 6.275 em 2005).
A provisão de oscilação financeira e os encargos financeiros creditados às provisões técnicas, bem
como a provisão de excedente financeiro, são classificados como “Despesas financeiras”.

Aplicações financeiras
2006 2005

Valor investido Valor de Ganho Valor investido Valor de
atualizado mercado não realizado atualizado mercado

Para negociação
Fundos de Investimento
Exclusivos – FIF (a) 4.309.691 4.309.691 - 2.885.465 2.885.465

FIFES vinculados a PGBL
e VGBL (a) 6.234.691 6.234.691 - 3.912.935 3.912.935

10.544.382 10.544.382 - 6.798.400 6.798.400
Disponível para venda
Notas do Tesouro
Nacional - NTN (b) - - - 454.972 449.181

Debêntures (c) 2.682 2.728 46 63.891 65.920
2.682 2.728 46 518.863 515.101

Mantidos até o vencimento
Notas do Tesouro
Nacional - NTN 1.928.224 2.244.667 - 1.021.656 1.189.854

Letras Financeiras do
Tesouro - LFT - - - 1.309.548 1.311.772

Títulos da Dívida
Agrária - TDA (d) 4.415 4.415 - 5.744 5.744

1.932.639 2.249.082 - 2.336.948 2.507.370
12.479.703 12.796.192 46 9.654.211 9.820.871

(a) O valor de mercado das quotas de fundos de investimento financeiro foi apurado com base nos
valores de quotas divulgados pelos administradores dos fundos de investimento nos quais a Com-
panhia aplica seus recursos.
(b) Os títulos públicos federais foram contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendi-
mentos auferidos, e foram ajustados ao valor de mercado com base nas tabelas de referência do
mercado secundário da Associação Nacional das Instituições do Mercado Financeiro - Andima.
(c) O valor de mercado das debêntures é determinado com base nas cotações de negócios realizados e
divulgados pelo Sistema Nacional de Debêntures (SND).
(d) Os títulos da dívida agrária (TDA) são mantidos pelo valor investido acrescido dos rendimentos incorridos,
tendo em vista a inexistência de um mercado secundário ativo para determinação do valor de mercado.
Em 31 de dezembro de 2006, as aplicações por vencimento estão distribuídas da seguinte forma:

Liquidez Até 12 De 1 a Acima
imediata meses 5 anos de 5 anos Total

Fundos de Investimentos
Exclusivos - FIF (a) 4.309.691 - - - 4.309.691

FIFES vinculados ao PGBL
e VGBL (b) 6.234.691 - - - 6.234.691

Debêntures - - 2.703 25 2.728
Notas do Tesouro
Nacional - NTN - - 347.663 1.580.561 1.928.224

Títulos da Dívida
Agrária - TDA - 3.683 718 14 4.415

Total das aplicações 10.544.382 3.683 351.084 1.580.600 12.479.749
(a) Do total de R$ 4.309.691, a parcela de R$ 2.606.367, representada por aplicações em títulos públi-
cos, está classificada na carteira dos fundos de investimento na categoria “mantidos até o vencimento”
e está classificada no balanço patrimonial no grupo realizável a longo prazo, de acordo com o venci-
mento dos títulos classificados nessa rubrica. O valor de mercado desses títulos, em 31 de dezembro de
2006, é de R$ 2.873.132. Os demais títulos estão classificados na categoria “para negociação” valori-
zados pelo valor de mercado.
(b) As aplicações em fundos de investimento (FIFES), diretamente vinculados a planos de previdência
(PGBL) e seguros (VGBL), são classificadas, no balanço patrimonial, segundo o mesmo critério de classi-
ficação das provisões técnicas a que se vinculam. Em 31 de dezembro de 2006 o saldo de
R$ 6.234.691 está classificado como ativo realizável a longo prazo. Os títulos que compõem a carteira
dos FIFES estão classificados na categoria “para negociação” valorizados pelo valor de mercado.
Cobertura das provisões técnicas
Os títulos mobiliários são escriturais e o controle de sua propriedade é exercido pelo SELIC, pela CETIP

ou por instituições financeiras credenciadas. Parte substancial das aplicações, no valor de
R$ 12.197.546, encontra-se vinculada em cobertura das provisões técnicas de acordo com os limites
de diversificação e regras de direcionamento estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional (CMN).
Reclassificação
Em fevereiro de 2006, duas NTN-C no montante de R$ 445.870 a vencer em 2031, foram reclassificadas da
categoria “disponíveis para venda” para a categoria “mantidos até o vencimento” com a devida anuência
da SUSEP. A reclassificação foi embasada em estudo técnico que confirmou a capacidade de manutenção
destes títulos até seus respectivos vencimentos, e seu principal objetivo foi obter maior equilíbrio entre ati-
vos e passivos de longo prazo, não gerando qualquer efeito no resultado da Companhia.
Alienação
Em abril de 2006, um lote de LFT, no montante de R$ 300.150, com vencimentos entre outubro e de-
zembro de 2006, classificado na categoria “mantidos até o vencimento”, foi negociado antecipada-
mente para aproveitamento de uma oportunidade de alongamento do prazo dos títulos da carteira e
com a devida notificação à SUSEP. Na mesma data, foi adquirido igual montante de NTN-B com venci-
mento em 2015 (R$ 60.030), em 2035 (R$ 105.054) e em 2045 (R$ 135.066) que foram classificados
como “mantidos até o vencimento”. Adicionalmente, em agosto de 2006, um lote de LFT, no montan-
te de R$ 187.023, a vencer em setembro de 2006, classificado como “mantidos até o vencimento”, foi
negociado antecipadamente com o objetivo de alongar o prazo da carteira e com a devida notificação
à SUSEP. Foi adquirido, na mesma data, um lote de NTN-B no valor de R$ 187.023, com vencimento em
2011, também classificado na categoria “mantidos até o vencimento”.
Em 31 de dezembro de 2006, os patrimônios dos fundos de investimento exclusivos (FIF e FIFES) estão
compostos da seguinte forma:

Liquidez Até 12 De 1 a Acima de
imediata meses 5 anos 5 anos TotalFundos de Investimento

Exclusivos- FIF 8.992 566.127 1.194.455 2.540.117 4.309.691
Notas do Tesouro Nacional - NTN-C - - 353.467 1.950.385 2.303.852
Notas do Tesouro Nacional - NTN-B - - 198.257 375.470 573.727
Notas do Tesouro Nacional - NTN-F - - 48.883 41.644 90.527
Letras do Tesouro Nacional - LTN - - 204.655 - 204.655
Letras Financeiras do Tesouro - LFT - 491.569 183.561 - 675.130
Debêntures - 14.495 146.569 37.876 198.940
Letras hipotecárias - - - 134.742 134.742
Outros 8.992 60.063 59.063 - 128.118

FIFES vinculados ao
PGBL e VGBL 1.356.891 3.224.752 1.450.935 202.113 6.234.691
Ações 116.468 - - - 116.468
Certificado de Depósito
Bancário - CDB - 143.522 46.042 30.757 220.321

Debêntures - 31.155 220.743 171.356 423.254
Letras Financeiras do Tesouro - LFT - 608.643 349.645 - 958.288
Letras do Tesouro Nacional - LTN - 2.441.432 743.281 - 3.184.713
Notas do Tesouro Nacional - NTN-F - - 91.224 - 91.224
Operação Compromissada 1.256.221 - - - 1.256.221
Outros (*) (15.798) - - - (15.798)

(*) Referem-se a despesas dos fundos, como outros valores a receber e a pagar, taxa de administração,
taxa de gestão, entre outras.
Instrumentos financeiros
Através de seus fundos de investimento exclusivos a Companhia adquiriu contratos de compra de índices fu-
turos relacionados a CDI cujo valor referencial é de R$ 204.655. As operações em aberto em 31 de dezembro
de 2006 têm vencimento em 1º de janeiro de 2008. O diferencial a pagar, no montante de R$ 89, está regis-
trado em conta de passivo do fundo em contrapartida ao resultado do período. Essas operações objetivam
compensar, no todo ou em parte, os riscos decorrentes de exposição às variações no valor de mercado de Le-
tras do Tesouro Nacional – LTN de propriedade da Companhia de mesmo montante e vencimento.

Ativo diferido
O diferido está composto como segue: 2006 2005

Custo Amortização Valor líquido Valor líquido
Despesas de desenvolvimento e implantação
de sistemas 21.456 (12.157) 9.299 8.997

Licenças de uso de softwares 9.573 (5.924) 3.649 3.308
Despesas de instalação 1.886 (1.426) 460 574
Benfeitorias em imóveis de terceiros 135 (84) 51 18
Total 33.050 (19.591) 13.459 12.897

Patrimônio líquido
O capital social está representado por 1.000.000 de ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.
Os acionistas possuem direito a um dividendo obrigatório, não inferior a 25% do lucro líquido, calcula-
do nos termos da lei societária.
A Administração refletiu nas demonstrações financeiras, “ad referendum” da assembléia de acionistas, sua
proposta de distribuição do lucro do exercício, envolvendo dividendos no montante de R$ 76.635 e juros so-
bre o capital próprio, calculado com base na “taxa de juros de longo prazo” (TJLP), calculada sobre o patrimô-
nio líquido, no montante bruto de R$ 15.000. O montante creditado a título de juros reduziu a base de cálcu-
lo do imposto de renda e contribuição social gerando um efeito tributário de R$ 5.100 (R$ 4.901 em 2005).
Os dividendos foram calculados nos termos do Estatuto Social e, somados aos juros sobre o capi-
tal próprio, representam uma remuneração aos acionistas da ordem de 59% (70% em 2005) so-
bre o lucro líquido do exercício.
Em Assembléia Geral Ordinária realizada em 10 de março de 2006, os acionistas da Companhia delibe-
raram aprovar um aumento de capital de R$ 20.346, sem emissão de novas ações. Este ato societário
encontra-se em fase de aprovação pela SUSEP.

Demonstrativo do Patrimônio Líquido Ajustado (PLA)
Detalhamos a seguir o cálculo do patrimônio líquido ajustado em 31 de dezembro:

2006 2005
Patrimônio líquido 260.485 193.582

(-) Despesas antecipadas (42) (67)
(-) Ativo diferido (13.459) (12.897)

Patrimônio líquido ajustado 246.984 180.618

Provisões técnicas e despesas de comercialização
Saldo em Saldo em

31/12/2005 Constituições Reversões Atualizações 31/12/2006
Passivo circulante
Provisões - Vida com
cobertura de sobrevivência
Matemática de benefícios
concedidos 3.874 1.567 1.082 300 4.659

Despesas administrativas 377 357 9 - 725
Resgates e outros valores
a regularizar - 22 - - 22

Provisões - Previdência
complementar
Riscos não expirados 3.662 45.234 44.671 - 4.225
Matemática de benefícios
concedidos 324.977 145.899 84.500 33.179 419.555

Benefícios a regularizar 3.082 4.057 3.912 269 3.496
Eventos ocorridos e não
avisados - IBNR 2.725 38.663 38.525 - 2.863

Resgates e outros valores
a regularizar 923 928 909 40 982

Despesas administrativas 3.453 731 168 - 4.016
Total 343.073 237.458 173.776 33.788 440.543

Passivo exigível a longo prazo
Provisões - Vida com cobertura
de sobrevivência
Matemática de benefícios
a conceder 1.353.655 1.182.105 292.049 218.034 2.461.745

Insuficiência de prêmios - PIP 5.826 5.205 - - 11.031
Provisões - Previdência
complementar
Matemática de benefícios
a conceder 6.826.684 1.687.269 993.529 770.405 8.290.829

Oscilação de riscos 13.189 5.019 6.227 - 11.981
Insuficiência de contribuição - PIC 185.193 32.234 9.947 - 207.480
Excedente financeiro 475.426 76.058 - - 551.484
Oscilação financeira 211.734 10.719 - - 222.453
Total 9.071.707 2.998.609 1.301.752 988.439 11.757.003
Total das provisões técnicas 9.414.780 3.236.067 1.475.528 1.022.227 12.197.546
Despesas com

comercialização diferidas 35.335 30.723 25.424 - 40.634

Detalhamento das contas da demonstração de resultados
a. Despesas de comercialização - Previdência

2006 2005
Agenciamento e corretagem (10.936) (11.883)
Variação das despesas diferidas (911) (2.054)
Recuperação de comissão 1.728 7.373
Custeamento de vendas (16.279) (16.478)
Outras (12) (12)

(26.410) (23.054)
b. Despesas de comercialização - Seguros

2006 2005
Agenciamento e corretagem (20.785) (15.584)
Variação das despesas diferidas 4.480 2.574

(16.305) (13.010)
c. Outras receitas e despesas operacionais - Previdência

2006 2005
Receita com gestão de fundos 100.439 66.034
Contingências cíveis (146) 1.145
Outras receitas operacionais 3.527 3.357

103.820 70.536
As receitas com taxa de gestão dos fundos são apresentadas na sua totalidade nesta conta, tendo
em vista que os recursos das reservas de previdência e de seguros (VGBL) são aplicadas num único

fundo de investimento.
d. Outras receitas e despesas operacionais - Seguros

2006 2005
Custeamento de vendas - Seguros (5.558) (3.544)

(5.558) (3.544)
e. Despesas administrativas

2006 2005
Pessoal próprio (47.461) (47.285)
Serviços de terceiros (43.374) (44.558)
Localização e funcionamento (17.678) (15.243)
Publicidade e propaganda (13.544) (13.346)
Outras (1.665) (1.427)

(123.722) (121.859)
f. Despesas com tributos

2006 2005
Impostos federais e municipais (2.922) (2.549)
COFINS (7.628) (5.328)
PIS (1.239) (842)
Taxa de fiscalização - SUSEP (854) (694)
Outras (203) (30)

(12.846) (9.443)
g. Receitas financeiras

2006 2005
Títulos de renda fixa 1.382.009 1.156.343
Títulos de renda variável - 931
Outras 566 42

1.382.575 1.157.316
h. Despesas financeiras

2006 2005
Despesas com provisões técnicas (1.109.004) (876.561)
CPMF (17.108) (11.809)
Outras (1.009) (710)

(1.127.121) (889.080)

Imposto de renda e contribuição social
2006 2005

Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de renda social de renda social

Resultado antes dos impostos 232.773 232.773 214.455 214.455
Adições (1) 9.719 9.313 24.186 23.995
Exclusões (2) (23.959) (23.679) (22.874) (22.874)
Lucro tributável 218.533 218.407 215.767 215.576
Tributos correntes (3) (54.609) (19.657) (53.918) (19.402)
Créditos tributários sobre diferenças
temporárias 850 306 3.232 1.164

(-) Programa de Alimentação ao Trabalhador (PAT) 33 - 31 -
(-) Incentivos fiscais 1.125 - 438 -
Total de tributos (52.601) (19.351) (50.217) (18.238)
(1) As adições são representadas principalmente pela constituição de provisões contingenciais
de Ações Judiciais (R$ 6.677 em 2006 e R$ 6.842 em 2005) e Lucros não Realizados (R$ 13.320
em 2005).
(2) As exclusões são representadas principalmente por reversões de provisões contingenciais de Ações
Judiciais (R$ 6.791 em 2006 e R$ 7.318 em 2005) e Juros sobre o Capital Próprio (R$ 15.000 em 2006
e R$ 14.415 em 2005).
(3) Os tributos correntes estão classificados no passivo circulante em “Provisão para impostos e contri-
buições” pelo valor líquido das antecipações recolhidas no exercício.

Transações com partes relacionadas
A Companhia mantém operações com empresas integrantes do grupo financeiro liderado pelo
Banco do Brasil S.A., as quais são realizadas em condições consideradas pela Administração como
compatíveis com as de mercado.
As principais operações com essas empresas compreendem a administração da carteira de aplica-
ções financeiras, cuja remuneração é registrada em “Despesas administrativas - Serviços de terce-
iros”, a intermediação na venda de seguros e planos de previdência, envolvendo o pagamento de
comissões, corretagens, agenciamentos e remunerações por outros serviços registradas nas ru-
bricas “Despesas de comercialização e outras despesas operacionais”. As despesas totais no
exercício foram de R$ 83.190 (R$ 81.644 em 2005).
Os saldos patrimoniais decorrentes de transações com essas empresas, em 31 de dezembro de
2006, são de R$ 11.379 (R$ 354 em 2005) no ativo circulante e R$ 2.668 (R$ 2.835 em 2005) no
passivo circulante.
A Companhia efetuou pagamento em 2006, no valor de R$ 590 (R$ 642 em 2005) a título de licença
de uso e manutenção de software à empresa ligada ao grupo Principal Financial, o qual foi registrado
na rubrica “Despesas administrativas - Serviços de terceiros”.

Aposentadoria e pensões
A Companhia é instituidora do Plano de Aposentadoria Brasilprev Nosso Plano para seus funcionários e
administradores. A contribuição da Companhia no exercício foi de R$ 1.123 (R$ 4.059 em 2005).
Os benefícios para aposentadoria estão estruturados na modalidade de contribuição definida, e os be-
nefícios de pensão e invalidez na modalidade de benefício definido, sendo este no regime financeiro de
repartição de capitais de cobertura.

Contingências
A Companhia está envolvida em processos judiciais relacionados aos seguintes assuntos:
As contingências ativas e passivas são constituídas mediante avaliação individualizada das probabilida-
des de perda efetuada pela assessoria jurídica da Companhia. Eventuais contingências ativas não são
reconhecidas até que sua realização seja considerada certa. As contingências passivas são provisiona-
das quando mensuráveis e a probabilidade de perda seja avaliada como provável, conforme critérios
estabelecidos no pronunciamento NPC nº 22 do IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do
Brasil. Os valores referentes aos processos relacionados a assuntos de natureza fiscal foram provisiona-
dos independentemente da probabilidade de perda, baseado no conceito de obrigação legal. Os prin-
cipais processos judiciais são:
a. Fiscais
� À semelhança de outras empresas do setor, a Companhia obteve liminar para recolhimento da
contribuição social no ano de 1998 à alíquota de 8% (isonomia às pessoas jurídicas não financeiras).
O diferencial entre os cálculos está provisionado na rubrica “Contingências fiscais” no montante de
R$ 7.513 (R$ 6.810 em 2005). A Administração e os advogados que assessoram a Companhia
avaliam que a probabilidade de perda é “Possível”.
� A Companhia responde a processo fiscal em que a Receita Federal reclama o não recolhimento de
IRRF no montante de R$ 105 (R$ 78 em 2005). A Companhia apresentou defesa comprovando o
referido pagamento e, atualmente, aguarda a manifestação da Receita Federal. Os advogados
que assessoram a Companhia avaliam que a probabilidade de perda é “Remota”.
� A Companhia responde a um processo administrativo relacionado à compensação de PIS, cujo
montante está provisionado na rubrica “Contingências fiscais” no montante de R$ 2.106 (R$ 1.991
em 2005). A Administração e os advogados que assessoram a Companhia avaliam que a
probabilidade de perda é “Remota”.
� A Companhia responde a um processo administrativo relacionado à cobrança de multa sobre
entrega de DIRF em atraso, cujo montante de R$ 474 (R$ 211 em 2005) está provisionado na rubrica
“Contingências fiscais”, sobre o qual a Administração e os advogados que assessoram a Companhia
avaliam que a probabilidade de perda é “Possível”.
b. Trabalhistas
� A Companhia responde a sete processos de natureza trabalhista que se encontram em diversas
fases de tramitação. Estes processos envolvem principalmente a discussão de pagamento de
equiparação salarial, horas extraordinárias trabalhadas e seus respectivos benefícios. Devido a
alteração dos procedimentos contábeis e em atendimento aos critérios estabelecidos no
pronunciamento NPC nº 22 do IBRACON – Instituto dos Auditores Independentes do Brasil, não
foram constituídas provisões para estes processos, visto que a probabilidade de perda, estimada pelos
assessores jurídicos, é “Remota”.
c. Cíveis
� Existem 117 processos de natureza cível que estão em diversas fases de tramitação. Tais processos
envolvem principalmente a discussão de pagamentos de benefícios e resgates de previdência
complementar, e para fazer face a eventuais perdas que possam resultar da resolução desses
processos, foi constituída provisão classificada na rubrica “Contingências cíveis”, no montante de
R$ 219 (R$ 1.006 em 2005).
d. Movimentação e detalhamento das contingências passivas

Movimentação das contingências
Adições Baixas

Saldo em Atualização Saldo em
31/12/2005 Constituição monetária Reversão 31/12/2006

Fiscais 9.012 433 753 - 10.198
Trabalhistas 51 212 1 (264) -
Cíveis 1.006 1.795 82 (2.664) 219
Total 10.069 2.440 836 (2.928) 10.417

Detalhamento das contingências por probabilidade de perda
Valor reclamado Valor provisionado

Qde Provável Possível Remota Provável Possível Remota Total
Fiscais (*) 04 - 3.558 891 - 7.987 2.211 10.198
Trabalhistas 07 - 74 58 - - - -
Cíveis 117 637 4.069 843 219 - - 219
Total 128 637 7.701 1.792 219 7.987 2.211 10.417
(*) O valor reclamado corresponde ao valor original da causa.

Outras informações
a. Os créditos tributários e previdenciários classificados no longo prazo referem-se a ajustes temporais
de imposto de renda calculado à alíquota de 25% e contribuição social à alíquota de 9% sobre as adi-
ções temporárias no cálculo dos tributos.
b. A provisão para tributos diferidos no exigível a longo prazo refere-se aos tributos incidentes sobre os
ganhos não realizados com títulos classificados na categoria “disponível para venda”, calculados às alí-
quotas de 25% para imposto de renda e 9% para contribuição social.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2006 e 2005 (Em milhares de Reais)

Parecer Atuarial
Ilmos Srs.
Administradores e Acionistas da
Brasilprev Seguros e Previdência S.A.
Em atendimento à Circular SUSEP nº 272/04, procedemos a Avaliação Atuarial para os planos de Previdência
Complementar e Ramo Vida comercializados pela Brasilprev Seguros e Previdência S.A. até 31/12/2006.
O trabalho foi conduzido de acordo com as normas e padrões atuariais geralmente aceitos, abrangendo a
revisão e análise das Provisões Técnicas, visando aferir possíveis desvios.

As coberturas de sobrevivência apresentaram desvios no montante de R$ 155.912 mil (participantes ativos) e
R$ 62.599 mil (participantes assistidos), totalizando R$ 218.511 mil, que em 31/12/2006 encontravam-se
integralizados na sua totalidade sob as Provisões de Insuficiência de Contribuições e de Prêmios.
As coberturas de risco (morte e invalidez) apresentaram desvios durante o exercício de 2006, suportados
pela Provisão de Oscilação de Riscos porém, o nível de sinistralidade anual esteve dentro do esperado.
As provisões apresentadas em 31/12/2006 foram calculadas de acordo com as normas legais vigentes e as
bases técnicas dos planos, mostrando-se adequadas e suficientes para fins da presente Avaliação Atuarial.

Tendo em vista o acima disposto consideramos a Brasilprev Seguros e Previdência S.A. em equilíbrio
técnico-atuarial quanto aos compromissos assumidos com seus participantes/segurados.

São Paulo, 1º de fevereiro de 2007

César A. de Almeida José Carlos Dias
Atuário MIBA nº 797 Diretor-Técnico
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Membros
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Diretor-Presidente Diretores
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Valéria Maria de Paula Rezende

Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria 2006
1. O Comitê de Auditoria da Brasilprev é permanente, tem independência no exercício de suas atribuições e
reporta-se diretamente ao Conselho de Administração.
2. Como órgão de assessoria do Conselho de Administração, tem utilizado as estruturas já existentes na Companhia,
para estabelecer canal de comunicação direto e fluxo de informações estruturado com conteúdo e freqüência.
3. O Comitê de Auditoria, além de diligências e requisições efetuadas no exercício de sua missão, realizou
15 reuniões formais, entre ordinárias e extraordinárias. Tais reuniões foram realizadas, inclusive em sessões
privadas, com o Diretor-Presidente, os auditores independentes, os auditores internos e outros membros da
Alta Administração da Companhia.
4. Entre as atividades desenvolvidas pelo Comitê em 2006, destacam-se:
a) aprovação de seu Regimento Interno, bem como definição de seu Plano de Trabalho para o ano de 2006;
b) recomendação ao Conselho de Administração para contratação da KPMG para prestação dos serviços de
Auditoria Independente;
c) aprovação do Plano de Trabalho da Auditoria Interna para 2006, bem como acompanhamento das ativi-
dades, através da avaliação de seus relatórios e da implementação das recomendações de auditoria;
d) avaliação e discussão do Plano de Trabalho do Auditor Independente para 2006, bem como avaliação

das políticas de independência do mesmo, dos níveis de relevância e das áreas de risco por ele identificadas,
bem como acompanhamento do cumprimento de seu Plano de Trabalho;
e) análises mensais sobre o panorama de mercado de previdência, bem como dos resultados financeiros da
Brasilprev por meio da apresentação de relatórios gerenciais;
f) conhecimento do organograma da Brasilprev com ênfase na estrutura de governança e na segregação de
funções, bem como dos seus projetos mais relevantes, notadamente o de Asset Liability Management – ALM;
g) conhecimento das reservas contábeis e atuariais da Brasilprev e conhecimento das práticas de análises
destas reservas pelo Auditor Independente;
h) acompanhamento do sistema de controles internos, incluindo a gestão de riscos e o monitoramento de
fraudes, como atividade permanente do Comitê, com base nas manifestações periódicas da Administração
da Brasilprev, dos Auditores Internos e do Auditor Independente;
i) acompanhamento do processo de elaboração das demonstrações financeiras da Brasilprev, relativas ao
exercício de 2006, notadamente mediante reuniões com os Administradores, Auditor Independente e
Auditores Internos para discussão.
5. O Comitê constatou que os controles internos são implementados em consonância com a natureza, complexi-

dade e necessidade das operações e, diante das informações prestadas, verificou não existir qualquer fato relevante
ou de natureza grave que pudesse colocar emrisco o cumprimento das normas legais e regulamentares aplicáveis.
6. A KPMG Auditores Independentes, auditor externo das demonstrações financeiras da Brasilprev, expres-
sou opinião sobre as mesmas e verificou que estas representam adequadamente a posição patrimonial e fi-
nanceira da Companhia, de acordo com os princípios fundamentais de contabilidade, a legislação societária
brasileira, as normas da Comissão de Valores Mobiliários – CVM, do Conselho Monetário Nacional e da
Superintendência de Seguros Privados – SUSEP.
7. O Comitê de Auditoria tomou conhecimento das demonstrações financeiras do exercício de 2006, dan-
do-se por satisfeito com as informações e esclarecimentos prestados, inclusive quanto ao parecer favorável
emitido pelos Auditores Independentes, KPMG.

São Paulo, 23 de fevereiro de 2007
Luis Eduardo Valdés Illanes - Membro Coordenador do Comitê de Auditoria

André Luis Peixoto Leal - Membro do Comitê de Auditoria
Ilenor Elemar Zingler - Membro do Comitê de Auditoria

Rodrigo Pecchiae - Secretário
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Parecer do Conselho Fiscal
Os Membros do Conselho Fiscal da Brasilprev Seguros e Previdência S.A., reunidos nesta data,
depois de examinarem o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Contábeis da Companhia,

referentes ao Exercício de 2006, encerrado em 31/12/2006, complementado pelo Parecer sem
ressalvas dos Auditores Externos, KPMG Auditores Independentes, datado de 2/2/2007,

manifestaram-se pela aprovação dos referidos documentos.
São Paulo, 23 de fevereiro de 2007


